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MAIS OPORTUNIDADES
SHELL AMPLIA PRODUÇÃO
DE PETRÓLEO NO ESTADO
2 novos campos acrescentarão 28 mil barris por dia na 3ª Fase

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Os campos de Massa e
Argonauta Sul serão in-
cluídos na Fase 3 do Par-
que do Conchas, no Li-
toral Sul do Espírito
Santo. A operadora des-
sas áreas é a anglo-ho-
landesa Shell, que pre-
tende acrescentar mais
28 mil barris por dia à
sua produção na região,
que hoje registra uma
média de 50 mil barris
por dia. A estimativa é
que os novos poços che-
guem a produzir 35 mil
barris por dia em 2014.

No Parque das Con-
chas, Shell, Petrobras e
a ONGC aprovaram a
chamada Fase 3 de de-
senvolvimento, que in-
cluirá a instalação de in-
fraestrutura submarina
nos campos de Massa e
Argonauta. Esses cam-
pos estarão ligados à
plataforma do tipo FP-
SO “Espírito Santo”,
que já está instalado no
Parque das Conchas e é
responsável pela produ-
ção, armazenamento e
descarregamento de pe-
tróleo e gás.

O anúncio da tercei-
ra parte do desenvolvi-
mento na região foi fei-
to ontem pela direção
nacional da Shell, que
comemora, em 2013,
100 anos de atuação no
Brasil.

Quando chegar à eta-
pa de produção, a Fase 3
do Parque das Conchas
poderá atingir um pico
estimado de produção
de 28 mil barris de óleo
equivalente (boe) por
dia. Neste parque, a

DIVULGAÇÃO

A plataforma-navio FPSO Espírito Santo será usada pela operadora para a produção nos novos campos

Shell tem 50% de parti-
cipação; a Petrobras
35%; e a ONGC 15%.

Desde que foi inicia-
da a operação no Parque
das Conchas, em 2009,
os campos já produzi-
ram 70 milhões de bar-
ris de óleo equivalente.
A direção da companhia
no Brasil informou que
a Fase 2 no BC-10 está

em pleno desenvolvi-
mento. O campo de Ar-
gonauta Norte deverá
chegar ao fim ainda este
ano com um pico de pro-
dução estimada de 35
mil barris por dia.

Para o vice-presiden-
te executivo de águas
profundas da Shell para
a América Latina, John
Hollowell, “as ativida-
des na costa do Brasil
são uma parte funda-
mental dos planos de
expansão da nossa car-
teira de projetos em
águas profundas, que é
um componente chave
da nossa estratégia glo-
bal”, disse o executivo.

Ele informou que está
ansioso “para continuar
a trabalhar com nossos
parceiros na costa do
Brasil e desenvolver os

recursos de forma segu-
ra e responsável”, afir-
mou. A direção da Shell
não informou quanto
será investido na tercei-
ra etapa da exploração
no Parque das Conchas.

FORNECEDORES
A ampliação das ati-

vidades em Conchas é
algo promissor também
para os fornecedores ca-
pixabas. Para o presi-
dente do Sindicato das
Indústrias Metalúrgi-
cas e de Material Elétri-
co (Sindifer), Luiz Al-
berto de Souza Carva-
lho, novas oportunida-
des de fornecimento de-
vem surgir.

“Técnicos e executi-
vos da Shell já se reuni-
ram duas vezes com
empresários do setor
metalmecânico no Es-
tado. E haverá novos
encontros durante a
feira do setor, a Mec
Show, que começa ho-
je, em Carapina. Acre-
ditamos na possibilida-
de de fornecimento pa-
ra o setor de óleo e gás”,
afirma Carvalho.

Durante a Mec Show,
que vai até sexta-feira,
serão realizados encon-
tros de negócios, entre
eles o que reunirá petro-
leiras e terceirizadas
com pequenas e micro
empresas do Estado.

A Shell deve trazer
representantes de ou-
tras empresas com as
quais já trabalha, como
a francesa Schlumber-
ger, que poderão com-
prar bens e serviços do
Estado, segundo Luiz
Alberto, do Sindifer.

CONCHAS

70
milhões de barris
Foi o quanto já se produziu
em Conchas desde o início
da operação, em 2009.
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